
TV deb 
a Ge» 

Um debate transmitido 
pela TV Executiva da Em
presa Brasileira de Teleco
municações (Embratel) e 
pela rede de televisões edu
cativas, sobre o tema "E-
ducação Especial e a Cons
tituinte", será realizado 
hoje, por iniciativa do Cen
tro Nacional de Educação 
Especial (Cenespl, órgão 
da Secretaria de Ensino de 
1" e 2° Graus (SEPS), do 
Ministério da Educação. O 
objetivo é promover uma 
ampla discussão sobre os 
aspectos da educação espe
cial no País, recolhendo-se 
subsídios para serem apre
sentados à futura Assem
bleia Nacional Constituin
te, a ser eleita no dia 15 de 
novembro. 

Com produção da Funte-
vê, o debate terá inicio às 9 
horas, sendo gerado no au
ditório da Embratel do Rio 
de Janeiro e transmitido 
pela TV Executiva da Em
bratel e pela rede de tele-
sões educativas. 

A abertura será feita pe
lo Ministro da Educação, 
Jorge Bornhausen, e conta
rá com a participação do 
Secretário de Ensino de 1" 
e 2o Graus, Júlio Corrêa, da 
diretora-geral do Cenesp, 
Lizair de Moraes Guarino, 
da coordenadora do Comité 
Nacional para a Educação 
Especial, Tereza Costa 
d'Amaral, mestres e espe
cialistas nessa área, além 
de vários deficientes físi
cos. Inicialmente será 
apresentado um vídeo 
abordando diversos assun
tos ligados à questão. A po
pulação terá oportunidade 
de participar, comparecen
do aos escritórios da Em
bratel ou através de telefo
nemas para a sede ou escri
tórios regionais dessa em
presa. 

Segundo a diretora-geral 
do Cenesp, o debate visa 
também a mobilizar a opi
nião pública e a chamar a 
atenção de todos os seg
mentos da sociedade para 
os problemas das pessoas 
portadoras de deficiência 
física, de problemas de 
conduta e superdotados. 
Para ela, faz-se necessária 
essa discussão para uma 
tomada de consciência 
quanto à importância da 
educação especial de for
ma que esses segmentos 
assumam a sua cota de res
ponsabilidade na preven
ção, no atendimento e na 
integração dos portadores 
de deficiência. Por isso, 
ressalta Lizair, é preciso 
que os futuros constituintes 
tenham consciência dessa 
necessidade para que pos
sam defender, na elabora
ção da nova Carta Magna, 
todas as condições direitos, 
e garantias para a educa
ção especial no País. 

ESTIGMA 

Lizair de Moraes Guari
no acrescentou que a dis
cussão sobre a Educação 
especial e a Constituinte 
não se resumirá ao debate 
de hoje. Ela revelou que se
rá feito um profundo traba
lho de conscientização com 
outros debates, seminários 
e promoções que vão ser 
realizados por todo o Pais. 
Porque, além da importân
cia da discussão que resul
tará em proposições para a 
Assembleia Nacional Cons
tituinte sobre a educação 
especial, "é necessário que 
se acabe de vez com o es
tigma da excepcionalidade 
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que a sociedade carrega e « 
que é o principal obstâculffj 
para que o excepcional téíd 
nha uma vida saudável çuj 
normal". ;~í 

De a c o r d o c o m y 
diretora-geral do Cenesp, (£*» 
Brasil nâo dispõe de levárc**;-
tamentos sistemáticos e"£3 
precisos do numero de pes
soas deficientes existentes"} 
no Pais. No entanto, de^-j 
acordo com estimativa dá ! - | 
ONU, em países com as~£. 
nossas características d<££ 
desenvolvimento, cerca de?3} 
10 por cento da população)"^ 
apresenta alguma f o r m a - ; 

de deficiência, o que repre
sentaria cerca de 13 mi
lhões de habitantes defi
cientes. Com base nesse es
timativa, o quadro é o se
guinte: deficiência mental 
— 6 milhões e 500 mil; defi
ciência física — 2 milhões e 
600 mil; deficiência auditi
va — 1 milhão e 950; defi-
ciências múltiplas — 1 mi
lhão e 300 mil; e deficiência 
visual —600 mil. 

Segundo Lizair de Mo
raes Guarino, cada defi
ciente atendido custa para 
a Nação cerca de Czj 800 
por mês, sendo Cz$ 300 em
pregados pelo Cenesp em 
educação especial e 500 
cruzados empregados pela 
Legião Brasileira de Assis
tência (LBA) em assistên
cia paramédica. Ela frisa, 
no entanto, que é preciso 
buscar mais recursos para 
o financiamento da educa
ção especial da ordem de 10 
por cento dos recursos glo
bais atribuídos à educação, 
nos níveis federal, estadual 
e municipal. Pois, confor
me declarou, neste ano es
tão sendo empregados re
cursos da ordem de Cz$ 38 

_ milhões que são destinados 
às instituições filantrópi
cas e às 26 secretarias esta
duais de Educação. Para o 
próximo ano, ela afirma 

que o Cenesp conta com o 
orçamento de Cz| 230 mi
lhões, dos quais CzJ 135 mi
lhões serão destinados a es
sas instituições filantrópi
cas e secretarias de Educa
ção. O restante será em
pregado na realização de 
seminários, diversas ativi-
dades educacionais, convé
nios e manutenção da insti
tuição, entre outras coisas. 

"A nossa meta é aumen
tar o atendimento aos defi 
cientes de todo o Pais", 
destaca ela. Porque, con
forme o Cenesp verificou, 
em 1974 apenas 1,2 por cen
to da população deficiente 
em idade escolar era aten
dida. Em 1985 esse atendi
mento alcançou apenas 2,3 
por cento dessa população, 
o que para ela ainda repre
senta um aumento muito 
pouco significativo. Além 
disso, as instituições parti
culares, responsáveis pelo 
maior numero de atendi
mento n a s d i f e r en t e s 
áreas, não conseguiram o 
grau de integração desejá
vel com os demais órgão 
públicos ligados à questão. 

Agora, ressalta Lizair de 
Moraes Guarino, com o 
apoio efetivo do Ministério 
da Educação, está sendo 
possível levar à prática al
gumas propostas do Ce
nesp. Disse que, dentro 
dessa linha, o MEC desti
nou em agosto cerca de Cz$ 
30 milhões, que estão sendo 
empregados na expansão 
desse atendimento. "Além 
disso", frisou ela, "o Minis- -\ 
tério aumentou em três ve- j 
zes o orçamento do Ce- ,: 
nesp". y 


